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I . Objetivos

A pesquisa foi solicitada ao Nomads.usp pelo Jornal O Globo em função do décimo aniversário do caderno Morar Bem. O objetivo do trabalho foi reunir informações sobre as transformações ocorridas no morar do brasileiro, no período entre 1997 e 2007, e relacioná-las as mudanças do desenho do espaço e igualmente as mudanças do perfil demográfico da população em questão. As considerações do estudo limitaram-se aos dados referentes à população das grandes regiões metropolitanas e em especial a região Sudeste, onde o Nomads concentra seus estudos.
II. A Pesquisa

Estruturamos o relatório em três partes, dando assim a possibilidade de compreensão do usuário e dos espaços que habita e as respectivas transformações nessa última década.
1 – modos de morar
Sobre os modos de morar confirma-se a tendência de sobreposição de funções em um espaço não planejado e a busca de uma individualidade dos grupos domésticos, isso conflitando com apartamentos e moradias cada vez menores. Nessa última década percebe-se a entrada cada vez maior do trabalho, remunerado ou não, no espaço doméstico, como também o deslocamento para o exterior de algumas outras atividades até então claramente domésticas. 

 Além disso, foram tecidas considerações sobre o design de mobiliário, assim como considerações em relação aos de meios de comunicação como a internet, a televisão e a telefonia e as mudanças que trouxeram para o desenho do espaço e para os modos de vida da população.
2 - perfil demográfico

Tendo em vista que a transformação do espaço doméstico está intimamente ligada a mudanças dos modos de vida é necessário entender as mudanças que vem ocorrendo nos grupos domésticos. Para tal, usamos nesse trabalho indicadores demográficos como taxa de fecundidade, taxa de mortalidade, esperança de vida, envelhecimento da população e número de membros por grupo familiar. 
Esses dados nos ajudaram a compreender as mudanças nos principais grupos domésticos, nessa última década, sendo esses: pessoas vivendo sós, famílias monoparentais, casal sem filhos e famílias nucleares.
3 – espaço doméstico
Nesse item foram apresentadas algumas definições e pressupostos, além de fazer uma leitura confirmando algumas tendências em relação ao espaço doméstico que já se observava no início da década de 90, como a proliferação de suítes, diminuição da metragem nas unidades de quatro dormitórios, entre outras. Além disso, foi feita uma análise relacionado os principais grupos domésticos como usuários de apartamentos levando em consideração o número de dormitórios.

III. Algumas considerações.
Esse estudo alcançou o objetivo de traçar uma relação entre as mudanças de modos de vida e do espaço de morar, nessa última década.

Acredito que dados como esses são de importância fundamental a todas linhas de pesquisa do Nomads, sendo assim imagino que essa pesquisa possa ser ampliada, fazendo uma análise mais detalhada de todos os estados do Brasil, tendo em vista suas significativas diferenças.
Além disso, esse período de dez anos deva ser revisto, afim de preencher algumas lacunas do Nomads nesse tipo de análise.
O documento pode ser encontrado, na íntegra, no endereço:

http://www.eesc.usp.br/nomads/SAP5846/97_07final.pdf
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